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Improviso - Jornal Escolar do Agrupamento de Escolas do Viso

Equipa do Jornal Escolar:  Professores Carlos Sabino, Carlos Pimentel,  
Helena Toipa, José Crúzio

	 Se perguntarmos aos nossos alunos o que é mais importante nas suas vidas poucos serão os que dirão “a 
felicidade” … se perguntarmos aos nossos alunos qual o principal objetivo da sua vinda diariamente à Escola poucos 
dirão “para aprender a pensar”…

	 Mas a realidade da Escola atual deve ser esta fundamentalmente: encontrar caminhos de felicidade para os 
abrir à curiosidade e interesse dos jovens… ensinando-os a pensar sobre este novo mundo em que subitamente nos 
vimos habitantes, subjugados por tantas “absurdas e desnecessárias” necessidades criadas por interesses mercan-
tilistas por vezes de obscuros contornos… abrir-lhes a mente para os monstruosos abismos em que o mundo pode 
estar à beira de tombar se nele deixarmos instalar-se  a indiferença ou o medo.

	 A Escola de hoje precisa de multiplicar-se em novos esforços:    ser um espaço de discussão de ideias (curio-
so: já era assim há 2500 anos entre os gregos), ser um espaço de construção de projetos de vida, ser um espaço de 
partilha de emoções mais do que gaveta de reserva de conteúdos para a vida… 

	 Por tudo isto e muito mais o nosso jornal Improviso precisa de  renovar-se também… e a discussão maior 
não pode ser se é melhor servi-lo em papel ou noutro formato… a questão maior deverá estar na sua função: mais 
do que um baú de memórias de feitos ou montra de retratos deverá ser um fórum de fantasias e desafios e con-
tributo de mudanças através de bons exemplos… e para isso precisamos de uma revolução em cada um, que cada 
elemento desta comunidade-escola se sinta ator de uma mudança… e que de Improviso se façam maravilhas.  Con-
tamos com todos… porque somos um agrupamento  aberto à mudança. 

Coordenador de Projetos, Prof. Carlos  Almeida
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European Day of Languages

On the 26th of September was celebrated the European 
Day of Languages.

Students learned how to say “Hello”  in  several  lan-
guages, for example in Polish is “Czésc”.

Pupils also learned that the animals sounds are different 
in the several European countries.

Pupils had fun making the different animals sounds! 

Dia Europeu das Línguas

No dia 26 de setembro celebrou-se o Dia Europeu das 
Línguas.

Os alunos aprenderam a dizer “Olá” em várias línguas, 
como por exemplo em Polaco “Czesc”. 

Também conheceram os sons dos animais em várias 
línguas europeias. 

Os discentes divertiram-se muito a fazer os diferentes 
sons dos animais!

INGLÊS - 1.º CICLO

WORLD MENTAL HEALTH DAY

	

	 On the 10th of October, learners celebrated the 
Mental Health Day. They  started  with  relaxation  exer-
cises, talked about the importance  of hugging  and  say-
ing nice words to their classmates. Lastly, learners played 
the statue game.

	  It was a very important day for everyone.

Dia Mundial da Saúde Mental

 

	 No dia 10 de outubro, os alunos celebraram o Dia 
Mundial da Saúde Mental na aula de inglês. Começaram 
com exercícios de relaxamento, falaram sobre a im-
portância de abraçar e dizer palavras bonitas aos seus 
colegas. Finalmente, realizaram o jogo da estátua. 

	 Foi um dia muito importante para todos. 
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Halloween Contest

	 The first cycle English teachers developed the “ Spook 
in style “ contest regarding the Halloween festivity. Students 
with their parents / tutors’ cooperation created Halloween 
t-shirts with important symbols reusing and recycling  mate-
rials. All of them revealed great interest and motivation in pre-
senting creative and original works. Among the participants a 
winner was selected and awarded in each class. Every English 
student received delicious candies (“Halloween treats” ). It was 
very funny and spooky!!

Concurso de Halloween

	 As professoras de inglês que lecionam a alunos do 1º 
ciclo, dos 3º e 4º anos, promoveram o concurso “Spook in Style”, 
no âmbito da festividade de “Halloween”. Com   a  cooperação 
dos seus encarregados de educação, familiares e amigos, os 
discentes criaram t-shirts alusivas ao tema com material reuti-
lizável. Todos revelaram muito interesse e motivação na apre-
sentação destes trabalhos tão originais. Foi selecionado um 
vencedor em cada turma. Todos receberam doces deliciosos. 	
	 Foi uma atividade muito divertida e ASSUSTADORA! 

	

INGLÊS - 1.º CICLO
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“HORA DA FRUTA”

	 Na valência de Jardim de Infância da escola Bási-
ca de Barbeita, a hora da fruta institucionalizou-se na 
rotina diária da sala de atividades. A pouco e pouco, as 
crianças foram aderindo à iniciativa, adotando um  hábi-
to alimentar saudável e diversificando a variedade da 
fruta no seu regime alimentar. 

       E.B. de  Barbeita

	 Mas, a par da aquisição deste hábito, relacionado 
com a saúde e bem-estar das crianças, outras aquisições 
e outras áreas vão sendo exploradas. É o caso, de forma 
mais específica, das linguagens escrita e matemática.

	  Não podemos esquecer que estas ocorrem mui-
to antes da entrada na escolaridade formal (1º ciclo).

	  Assim, é crucial que se proporcionem às crianças 
oportunidades para experienciar e vivenciar situações 
que para elas tenham significado, que façam parte das 
suas rotinas, do seu dia a dia e que o adulto as explore, 
as potencie, promovendo o desenvolvimento integral 
da criança.

	 Esta atividade diária permite, entre outras:

- desenvolver a consciência fonológica através da ex-
ploração dos sons das palavras, neste caso, o nome das 
frutas: a criança tem de procurar nos ficheiros de escrita 
(organizados por ordem alfabética) a bolsa que contém 
a fruta que comeu para colocar no mapa corresponden-
te;

 - desenvolve a linguagem, ao enumerar a fruta que traz 
e consome;

- adquire noções sobre direcionalidade da escrita: quan-
do “lê” o seu nome ou o dos colegas na tabela de dupla 
entrada e a preenche;

- aprende a “ler”, preencher e utilizar tabelas de dupla 
entrada;

- aprende os números, quando contabiliza o número de peças de fruta que comeu;

- adquire noções de quantidade: “quem comeu mais fruta durante esta semana, este mês”?;

- vai interiorizando a noção de tempo: a manhã, a tarde, os dias da semana, os meses, que se vão sucedendo;

- aprende a preencher e a “ler” um gráfico de barras; …

- etc...

	 E, desta forma as crianças vão ganhando autonomia, desenvolvendo hábitos saudáveis, adquirindo com-
petências nas mais diversas dimensões e vão-se apropriando “naturalmente” de conceitos matemáticos, da lingua-
gem escrita, etc...

EB de Barbeita – Jardim de Infância
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Semana da Alimentação

	 As crianças da Educação Pré-Escolar e os alunos do 1º CEB da EB Mestre Arnaldo Malho comemoraram, de 
14 a 18 de outubro, a “Semana da Alimentação”. O principal objetivo desta atividade foi o de reconhecer a importân-
cia da sopa na nossa alimentação. 

	 A sopa é um alimento saudável, pouco calórico e de fácil digestão, indicado no tratamento da obesidade e, 
nas crianças, constitui muitas vezes a única forma de estas ingerirem vegetais. Para reforçar estes princípios, todos 
os grupos e turmas observaram e participaram na confeção de uma deliciosa sopa. No final, todos se deliciaram com 
a sua dose da bela sopa de legumes!

	 Agradecemos a colaboração dos pais e encarregados de educação que forneceram os ingredientes!	

	 No âmbito desta semana, também a Biblioteca Escolar (BE) levou a efeito uma apresentação em diapositivos 
“Alimentação Saudável”, para os alunos do 4.º ano, os quais no final ainda receberam um marcador de livros alusivo 
ao tema. Além desta iniciativa, a BE ainda construiu a roda dos alimentos com produtos naturais, que esteve dis-
ponível para observação e exploração de todos os interessados da comunidade educativa.

	 Em todos os grupos e turmas, também se realizaram trabalhos alusivos ao tema nas áreas de Expressões 
Artísticas (desenhos, ilustrações, entoação de canções, jogos, exploração audiovisual sobre a “Roda dos Alimen-
tos”,…). Toda a comunidade educativa participou com empenho e entusiasmo nas atividades desenvolvidas, pro-
porcionando às crianças e alunos aprendizagens diversificadas e significativas.

       E.P.E. Fragosela

ÁGUA É VIDA

	 E porque água é vida, as crianças da EPE de Fragosela, arregaçaram as mangas e envolveram-se num projeto 
fantástico de limpeza dos oceanos. Como? Muito simples. Aprenderam a reciclar e, sobretudo, o que não podem 
deitar para o chão que depois vai para o mar. A reciclagem está a ser trabalhada de várias formas, com a construção 
e utilização de ecopontos na nossa sala de atividades; a criação da “brigada do lixo” que consiste na recolha de lixo, 
no espaço exterior da escola, que está a ser depositado nos ecopontos junto ao estabelecimento.

 A reciclagem ganhou nova forma após a aquisição de conhecimentos relativos ao ciclo da água, da sua importân-
cia nas nossas vidas e na vida do planeta. Para tal, a história da Menina Gotinha de Água de Papiniano Carlos foi 
fundamental e depois… surge o oceano na nossa sala. Um oceano limpo, colorido e cheio de vida, onde todos os 
peixinhos são felizes.
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Magusto

	 No dia 11 de novembro de 2019, as crianças da 
Educação  Pré-Escolar  e  os alunos do 1º CEB  da EB  
Mestre Arnaldo Malho comemoraram o “Dia de S. Mar-
tinho”. Manda a tradição que em dia de São Martinho 
haja lume, castanhas e vinho! 

Por este motivo realizámos o tradicional Magusto no 
espaço exterior da nossa escola. Espalhámos a caruma 
no chão, colocámos as castanhas com sal e acendemos 
a fogueira. Depois de assadas, deliciámo-nos a comê-
las. 

	

 

 

	

	 Logo a seguir duas atividades divertidas: em fila indiana (de forma organizada e segura), saltámos a foguei-
ra! No final, com as mãos todas enfarruscadas, pintámos as nossas caras e as dos nossos colegas! Já no refeitório, 
todos juntos ainda tivemos um belo lanche!

	 Nesse dia também entoámos canções, analisámos textos e quadras sobre a lenda de S. Martinho! Foi uma 
tarde muito divertida e apreciada por todos! 

Atividades Natalícias

	 No âmbito das comemorações do Natal, na EB 
Mestre Arnaldo Malho realizaram-se algumas atividades 
no sentido de proporcionar um melhor ambiente desta 
quadra a todas as  crianças que frequentam  o  estabe-
lecimento. 

       Logo no dia 16 de dezembro, as crianças da Edu-
cação Pré-Escolar e os alunos do 1º CEB realizaram uma 
viagem ao Porto-Matosinhos, para assistirem a uma ex-
celente peça de teatro intitulada “Peter Pan no gelo.

         No dia seguinte, pelas 9h, cantaram no átrio da 
escola uma canção de Natal, acompanhada pela música 
do professor Bruno Videira, para os pais/encarregados 
de educação e restante comunidade educativa que veio 
assistir.

	 Logo a seguir, todas as crianças assistiram a 
bons momentos de teatro natalício apresentados pelos 
pais/encarregados de educação e pelos alunos de inglês 
dos terceiros e quartos anos. Excelentes atuações

Fonte: https://www.cirluxe.com/peter-pan-no-gelo-mar-shopping-matosinhos/
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FEIRA OUTONAL

	 Na semana de 11 a 15 de novembro 
decorreu na EB de Santa Eugénia a  feira ou-
tonal.

	 Toda  a  comunidade   escolar   par-
ticipou   com   muito   entusiasmo   e  em-
penho. 

	 Os alunos colaboraram com a ofer-
ta de diferentes produtos relacionados 
com esta estação do ano. Durante a sema-
na foram confecionados, na escola, bolos / 
bolachas, doce de abóbora e compota de 
maçã. 

	 Foi um sucesso! Os alunos gostaram 
tanto que querem repetir esta experiência 
numa outra oportunidade.

FESTA DO PIJAMA

	 UMA CRIANÇA TEM DIREITO A CRESCER 
NUMA FAMÍLIA é a grande causa! Causa esta, que foi 
abraçada pelas turmas de 1º e 2º ano da EB de Santa Eu-
génia.

	 O Dia Nacional do Pijama realizou-se a 20 de no-
vembro. A data coincidiu com o dia da Convenção Inter-
nacional dos Direitos da Criança. 

	 Este foi um dia em que as crianças lembraram 
a todos que “uma criança tem direito a crescer numa 
família” e para sensibilizar a sociedade, os alunos vieram 
vestidos de pijama. Além disso, também foram realiza-
das as seguintes atividades: leitura/ conto da história 
“Todos de pijama”, construção de pijamas e sua apre-
sentação individual, dança ao som da melodia “Quero 
Acreditar” dos CALEMA, construção da casa-mealheiro 
com objetivo de recolha de donativos para o projeto 
Mundos de Vida.

	 Ficámos a saber que em Portugal, das 8.149 
crianças separadas dos seus pais, apenas 4% crianças 
vivem com famílias de acolhimento. De facto, mais de 
95% das crianças estão institucionalizadas. 

	 Este é o objetivo da Missão Pijama de que todos 
podemos fazer parte, defendendo estes valores, para 
que mais crianças possam crescer no seio da família, 
num ambiente de felicidade, amor e compreensão.

Os alunos do 1º e 2º anos da EB de Santa EugéniaFonte: https://media.rtp.pt/festivaldacancao/compositores/calema/



E.B. SANTA EUGÉNIA

Pág. 9

COMO GERIR O DINHEIRO?

	 No dia treze, deste mês, tivemos uma sessão sobre a importância que devemos dar ao dinheiro.

	 O Senhor João Paulo, funcionário do Banco de Portugal com a ajuda de dois colegas nossos fizeram uma 
pequena dramatização: “O dono e a pereira”. Com ela, aprendemos que nada se faz sem trabalho, esforço e dedicação 
e, além disso, ganhamos dinheiro para as nossas necessidades.

	 Depois projetaram um labirinto no quadro interativo. Das várias opções que temos na vida, devemos encon-
trar o caminho certo para a poupança monetária, o porquinho mealheiro.

	 De seguida, através do jogo: “Necessidades ou Desejo”? separámos as nossas escolhas. Por exemplo, o bolo é 
um desejo, podemos passar sem ele, já a água é um bem essencial, não podemos viver sem ela. 

	 Com a visualização de um vídeo, o Guito, ensinou-nos a não gastar o dinheiro em coisas desnecessárias, a 
fazermos uma boa escolha antes de o gastar e, até, realizar pequenos serviços em casa para ganharmos algum.

	 Por fim, dividimos a turma em dois grupos, realizámos o jogo do loto. Divertimo-nos imenso e aprendemos 
muito. 

	 O tempo passou e não tivemos oportunidade de fazer uma sopa de letras que estava  planeada.  		
	 Vamos  realizá-la agora e enriquecer o nosso vocabulário sobre literacia financeira. 

	 Foi uma sessão muito enriquecedora e agradável!   

EB Santa Eugénia
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          500 ANOS DA GRANDE VIAGEM (MAGALHÃES)

	 No âmbito do cumprimento do Plano Anual 
de Atividades o grupo de História do 3.º ciclo e a Co-
ordenação de Projetos apresentaram na escola sede a 
exposição comemorativa dos 500 anos da Viagem de 
Fernão de Magalhães, a partir do álbum de Banda De-
senhada do explorador francês Christian Clot sobre o fa-
moso navegador português, numa coedição da editora 
Gradiva e da Comissão Cultural de Marinha.

	 Christian Clot interessou-se por Fernão de 
Magalhães por ser ele também um explorador, tendo di-
rigido expedições científicas em ambientes extremos no 
nosso planeta, e realizado conferências, livros e filmes. 
A opção da banda desenhada deveu-se ao seu fascínio 
desde sempre pela nona arte.

	 O álbum já foi lançado e relata a história do por-
tuguês que, ao serviço de Espanha, deu a primeira volta 
ao mundo. “Sem o saber, pois partiu apenas para desco-
brir uma nova rota para as ilhas das especiarias e para as 
riquezas”, diz Christian Clot.  

  	 Segundo o autor, “Magalhães teve de renunciar 
a tudo: aos seus ideais, ao seu amor de juventude e à 
sua pátria e teve de lutar durante meses sozinho contra 
todos para conseguir uma armada com que  afrontou 
mares desconhecidos, tempestades terríveis, motins e 
traições”.

	 O navegador português nasceu em 1480 e mor-
reu nas Filipinas em 1521, com 41 anos, após ter inicia-
do a viagem de circum-navegação em 1519, expedição 
que terminou em 1522 já sem o comando de Fernão de 
Magalhães.

	 O álbum revela-se uma tentativa de recuperar os 
factos e os mistérios em volta da viagem e da morte do 
navegador, inspirado em factos verídicos e documentos 
históricos, através de uma visão do autor depois de in-
vestigações demoradas e recriações artísticas credíveis 
e de uma plasticidade fascinante.

	 A exposição composta de doze painéis faz uma 
“viagem” pela viagem de Magalhães revelando aspetos 
mais ou menos conhecidos e reavivando a memória e 
a glória de um feito ímpar, procurando desfazer alguns 
mitos e colocando Magalhães no panteão dos maiores 
nomes da História das grandes explorações com con-
tributos assinaláveis para a Globalização económica e 
cultural renascentista.            
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          OUTONALIDADES  de Carlos Almeida

	 O outono é propício à contemplação da na-
tureza em mudança, também estação anunciadora de 
uma reviravolta na vida e o arranque de um novo ciclo 
transformador… e na escola do Viso decidimos trazer 
o outono à escola através da pintura em exposição de 
aguarelas do Professor Carlos Almeida (um conjunto de 
14 aguarelas representando a estação das mil cores em 
diferentes ambientes arbóreos da cidade – o Fontelo, o 
Parque Urbano de Santiago, o Parque Aquilino, a Quinta 
da Cruz, o Rossio, o Bairro Municipal…

	 “a vida é feita de estações... a vida é feita de tona-
lidades conforme os sonhos e as saudades ou as paixões 
e as desilusões...

… o outono traz os tons quentes da terra e do sol refleti-
dos nos frutos maduros e nos sabores da terra...

… o outono em Viseu é pródigo em experiências mul-
ticolores é um paleta recheada de tonalidades que nos 
transportam para a satisfação...”

“tarde pintada… por não sei que pintor… nunca vi tanta 
cor tão colorida! …”

OUTONO Miguel Torga (excerto)

PROTEGE O AMBIENTE:

 Exposição de trabalhos dos 
alunos.
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     Magalhães e os 500 anos da Grande Viagem e a primeira Globalização

	 Dando continuidade ao plano anual de atividades no âmbito da Coordenação de Projetos e em articulação 
com a atividade do grupo disciplinar de História 3.º Ciclo realizou-se no dia 15 de outubro mais uma Tertúlia na es-
cola sede do agrupamento, subordinada à temática das celebrações  do quinto centenário da viagem de Fernão de 
Magalhães e do seu impacto enquanto fenómeno primeiro das vagas de globalização cultural e económica. 

	 Coube ao Professor Rui Estrela (Licenciado em História) a explanação do tema e respostas a dúvidas e desa-
fios dos presentes, que se orientaram para quatro áreas fundamentais:

	 1.A personagem de Fernão de Magalhães: quem era, de onde vinha, a sua vida de pajem na corte de D. Le-
onor e depois a vida política na cidade do Porto, depois a vida militar no Oriente e no Norte de África…

	 2.Os projetos de expansão ibérica: contextualização da grande viagem em  termos  geoestratégicos (do 
Tratado de Alcáçovas – Toledo ao Tratado de Tordesilhas; a figura ímpar do Rei D. João II; de Colombo a Magalhães; 
a grande Viagem – roteiro; peripécias; curiosidades).

	 3.As consequências da viagem: o impacto político e económico; a posse das ilhas Molucas para Portugal; as 
estratégias de D. Manuel  I no Oriente; …

	 4.A polémica sobre as celebrações: houve ainda tempo para discutir as polémicas entre Portugal e Espanha 
a nível científico e político relativamente ao enquadramento e valorização de Fernão de Magalhães no contexto do 
expansionismo ibérico do século XVI. 

	 Globalmente podemos confirmar a grandiosidade do feito de Magalhães para Portugal e para o mundo 
científico e económico do Renascimento, apesar de ter falecido no Oriente não regressando por isso a completar a 
viagem concluída pelo capitão castelhano Sebastián Elcano, o que em  nada lhe retira méritos e valor.

 	 Honra lhe seja feita e a um pequeno país que se fez grande e fez grande o mundo (Portugal). 
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O PRÍNCIPE NABO
Peça de Teatro - algumas 

imagens

AUTO DA BARCA DO INFERNO
Peça de Teatro - algumas 

imagens
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CORTA MATO ESCOLAR

Ano Letivo 2019/2020

	 Integrado no programa de Atividades da “Feira Outonal”, realizou-se no dia 13 de novembro, o Corta Mato 
Escolar 2019/2020, organizado pelo grupo disciplinar de Educação Física/Desporto Escolar. Neste ano letivo o Corta 
Mato Escolar, contou com uma participação mais elevada de atletas nos diversos escalões, principalmente nos es-
calões de Infantis A e Infantis B, participando nesta atividade 132 alunos na totalidade, sendo de realçar a presença 
de 42 alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico do nosso Agrupamento. Os objetivos foram plenamente atingidos tanto 
no aspeto do convívio como no da prática saudável da Atividade Física. 	

Da realização da prova, resultou a seguinte classificação: 

	 Infantis A Femininos: 1º lugar, Érica Conceição 
de Povolide; 2º lugar, Francisca Pereira de Santa Eugénia 
e 3º lugar, Lara Rodrigues de Barbeita.

	 Infantis A Masculinos: 1º lugar, Martim Gonçalves 
do 5ºE; 2º lugar, Diogo Roldão do 5ºD e 3º lugar, Manuel 
Cardão de Gumirães.

	 Infantis B Femininos: 1º lugar, Leonor Ferreira do 
7ºC; 2º lugar, Luana Rodrigues do 7ºE e 3º lugar, Margari-
da Menino do 6ºD.

	 Infantis B Masculinos: 1º lugar, Martim Fonseca 
do 7ºB; 2º lugar, Tomás Ferreira do 7ºE e 3º lugar, Rodrigo 
Cabral do 6ºA.

	 Iniciados Femininos: 1º lugar, Maria Lourenço do 
8ºE; 2º lugar, Sofia Lopes do 8ºE e 3º lugar, Ana Santos do 
8ºA.

	 Iniciados Masculinos: 1º lugar, Guilherme Fer-
reira do 9ºD; 2º lugar, Guilherme Figueiredo do 9ºB e 3º 
lugar, Gabriel Gomes do 8ºD.

	 Juvenis Masculinos: 1º lugar, Álvaro Marques do 
9ºD; 2º lugar, Diogo Neto do 9ºD e 3º lugar, César Ferrei-
ra do 8ºC.

	 Juvenis Femininos: 1º lugar, Patrícia Lopes do 
9ºB.

	 Os três primeiros classificados de cada escalão e 
género, foram premiados com medalhas alusivas à mo-
dalidade e todos os atletas tiveram um lanche oferecido 
pelo Desporto Escolar da nossa escola. 

	 Os seis primeiros classificados de cada escalão e 
sexo, serão selecionados para representarem o Agrupa-
mento de Escolas de Viso/Viseu, no Corta Mato Distrital, 
a realizar no Parque do Fontelo em Viseu no dia 31 de 
Janeiro de 2020.

	 Parabéns a todos!
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O Eco-Escolas na Feira Outonal

	 No dia 13 de novembro, no decorrer da “Fei-
ra Outonal”, a “Bandeira Verde 2019” foi hasteada por 
alunos do Clube Eco-Escolas, na presença da Diretora 
Marília Fernandes, das Coordenadoras Alcina Santos e 
Cristina Félix e restante comunidade escolar, ao som do 
hino Eco-Escolas.

	 Durante o decorrer da Feira, os professores co-
laboradores do Eco-Escolas e alguns alunos do Clube 
estiveram a desenvolver atividades relacionadas com a 
época outonal e a Floresta. Assim, toda a comunidade 
escolar teve a oportunidade de semear bolotas, cujos 
carvalhos  que   germinarem   serão   plantados   para  
florestar as escolas do Agrupamento. Ainda tiveram a 
possibilidade de elaborar folhas de castanheiro  e car-
valho em diversos materiais, sempre com a preocupação 
de reutilizar resíduos. Estas folhas foram colocadas numa 
árvore, também ela construída com a reutilização de ma-
teriais.

	 Houve a adesão muito significativa da comu-
nidade escolar o que demonstrou a preocupação geral 
com a necessidade de proteção da nossa floresta.
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	 O PES na FEIRA OUTONAL

	 Participámos na Feira  Outonal,  no dia 13 de no-
vembro, envolvendo o  PES em articulação com Mat, CN, 
e a  UCCViseense. Pretendemos fomentar estilos de vida 
saudáveis, promover a adoção e modificação de com-
portamentos pela Educação para a Saúde, e  Promover a 
Saúde  prevenindo a doença, na comunidade educativa. 

	 Também  apostámos no trabalho colaborativo 
com as estagiárias de Educação Social da Escola Su-
perior de Educação que se disponibilizaram a estarem 
na banca do PES a oferecer chás diversos, com plantas 
naturais ( que íamos fazendo na sala B10) e bolinhos ca-
seiros. Em especial, fomentámos também a  divulgação 
de boas práticas em saúde,  com panfletos informativos 
sobre os benefícios dos chás,  e com o apoio da uccvi-
seense, esclarecemos e sensibilizámos a comunidade 
para os diversos aspetos de saúde que foram colocando.

 	 A atividade teve grande sucesso, pela dinâmi-
ca ativa dos nossos colaboradores, sempre prestáveis e 
dedicados, e a partir da  publicação/divulgação de in-
formação especifica, através da imagens e de panfletos, 
permitindo dar a conhecer, o trabalho desenvolvido na 
escola a favor da saúde.
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	 Parlamento dos Jovens

	 O Agrupamento de Escolas do Viso através de 
alunos que frequentam a EB do Viso, aderiram ao “Parla-
mento dos Jovens”.

	 O repto lançado anualmente (ver: http://www.
jovens.parlamento.pt) foi acolhido e dinamizado pelo 
Coordenador de Projetos do AEViso que levou à adesão 
de um grupo de alunos.

	 Na sequência do trabalho em desenvolvimen-
to, realizou-se no dia 20/01/2020, na sede do AEViso, 
a sessão de esclarecimento e debate, dinamizada pelo 
deputado Dr. João Azevedo (representante do partido 
Socialista), sobre a temática “Violência Doméstica e no 
Namoro: da Sensibilização à Ação” e no enquadramen-
to da iniciativa inerente ao projeto “Parlamento dos Jo-
vens”.  Estiveram presentes os deputados eleitos ante-
riormente em duas listas envolvidas, assim como outros 
elementos da comunidade escolar.

	 Notou-se uma particular atenção às temáticas que o senhor deputado trouxe ao debate e que muito con-
tribuíram para elucidar os presentes na Sala Multiusos da Escola Básica do Viso.

	 Esta atividade revestiu-se do maior interesse e gerou motivação acrescida para que os alunos possam mais 
facilmente desenvolver a sua participação. 
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DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

Lanche Participado 

	 Os docentes e funcionários da nossa escola 
comemoraram o Dia Mundial da Alimentação com um 
lanche participado no qual demonstraram a variedade 
de alimentos como de produtos derivados além de in-
formação sobre hábitos de alimentação saudável.

DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO - algumas imagens da exposição de trabalhos dos alunos
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	 Realizámos o Peditório da Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) de 31 de outubro a 4 de novembro com 
o objetivo de  mudar hábitos e educar  atitudes,  de  modo  a  diminuir  comportamentos  de risco  e a  prevenir 
eficazmente a doença. Visámos ainda treinar competências pessoais e sociais (modelos capacitadores), colocando 
os alunos a fazer o Peditório, nas várias zonas onde residem. Aproveitámos a efeméride para fomentar  o volun-
tariado e para esclarecer os cidadãos dos comportamentos que serão mais eficazes de modo a promover a saúde. 
Propusemo-nos a um exercício pleno de cidadania numa verdadeira lógica de fraternidade ativa por uma causa que 
é mundial. Temos mesmo de AGIR e de (RE) Agir ajudando e desenvolvendo laços que nos unem.

	 O Peditório da AMI (XXVII) realizado de 25 a 28 de Outubro constituiu uma forma de levar os alunos ao exer-
cício de cidadania a favor de uma comunidade, com responsabilidade, cujos objetivos tinham por base desenvolver 
a cidadania ativa e responsável em comunidade, desenvolver projetos de voluntariado ativo e promover a solidarie-
dade. A AMI é uma Organização Não Governamental (ONG) portuguesa, privada, independente, apolítica e sem fins 
lucrativos que presta Assistência Médica Internacional

	 Tem por Missão levar ajuda humanitária e promover o desenvolvimento humano, tendo em conta os Di-
reitos Humanos e os Objetivos do Milénio, nas áreas da saúde, social e ambiental, em qualquer parte do mundo, a 
qualquer cidadão.
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DIA MUNDIAL DO CORAÇÂO - algumas imagens da 
exposição de trabalhos
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	 Foram expostos os vários trabalhos de alunos, 
desdobráveis, quadros, e materiais didáticos da  LPCC 
(exploradas em sala de aula); Foram expostos muitos 
trabalhos a 3 dimensões com reutilização de materiais, 
sustentados na criatividade e originalidade dos seus au-
tores e na recolha seletiva de materiais, articulando com 
os princípios da  educação ambiental.

	

	

	 Foi feita a Sensibilização para o dia Mundial da Diabetes a 14 de novembro  com  desdobráveis, Power Points, 
trabalhos realizados pelos alunos e feita a  sua apresentação. A uccviriato veio à escola, com medicas e técnicas 
de saúde, realizando formação em cada turma de 6º ano, sobre a diabetes, esclarecendo dúvidas e alertando para 
comportamentos a evitar. Foi feita articulação com cidadania e desenvolvimento, e com CN. A escola abriu-se uma 
vez mais à comunidade servindo de recurso à divulgação de informação útil e, em simultâneo, a escola encontra na 
comunidade envolvente os recursos de que necessita.
	

	 Na segunda quinzena de Novembro, fizemos sensibilização ao controle da higiene oral dos alunos a par do 
rastreio oral a alunos com 7, 10 e 13 anos, (envio de dados e de documentação especifica a todos os DT’s). Continua 
a ser a forma mais eficiente de controlar as cáries dentárias e por consequência a Saúde do organismo, prevenindo 
doenças que podem ser evitáveis. Educar para a higiene continua a ser um principio ativo da Saúde, cuidando da 
boca e dos dentes pois são os nossos primeiros aliados na digestão dos alimentos.

	

	 No âmbito da Comemoração do Dia Mundial do 
Não Fumador – fizemos uma Exposição sobre tabagismo 
de 16 de nov a 30 de nov cujos objetivos incidiam na  
prevenção primária (cancro e fatores ambientais), pro-
mover a aquisição e o desenvolvimento de competên-
cias: de raciocínio crítico; de relação interpessoal; de co-
municação; de ação e cognitivas.
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	 Participação na recolha de resíduos: 

	 -realizámos a Campanha  Ecopilhas para o IPO –pelo que realizámos a recolha de pilhas e de baterias de 
telemóveis sendo  encaminhadas para o Instituto Português de Oncologia de Lisboa IPO. O resultado da recolha 
permitirá à Ecopilhas fazer a doação de aparelhos de Laser e de instrumentos diversos para tratamentos de derma-
tologia em cirurgia de Ambulatório, no campo específico de tumores e de cancros da pele, menos invasivos, e em 
especial em pessoas com idades mais avançadas que têm mais dificuldade em se deslocar aos serviços. A escola, 
associa-se assim a uma série de entidades públicas e privadas da sociedade (municípios, bancos, etc) que voluntari-
amente abraçam esta causa de caráter humanitário, social e ambiental, confluindo com a recolha efetuada que serve 
a doação de aparelhos de diagnóstico e de tratamentos.

	 .  Fizemos ainda a recolha de: tampas de plástico; rolhas de cortiça; caricas; cartões diversos, embalagens de 
plástico, frascos, latas e óleo das cozinhas entre outros materiais que eram úteis ao desenvolvimento de projetos. 
Neste sentido, constituímo-nos como uma força viva do programa Eco-escolas, ao: Sensibilizar para a importância 
da  política dos 3R´s; Sensibilizar para a ideia do “Agir localmente para melhorar o ambiente”; Envolver toda a co-
munidade na recolha de resíduos combatendo a inércia e passividade dos cidadãos; Reutilizar algum do resíduo 
recolhido; Ser solidário com quem mais precisa – Recolha de tampas de plástico para conseguir material para uma 
criança portadora de deficiência; Sensibilizar para a importância de fazer a separação das pilhas dos restantes resídu-
os; Participar na proteção do ambiente; Sensibilizar a escola e a comunidade para a importância da entrega dos REEE 
e RP&A para reciclagem. Sensibilizamos ainda para a recolha de tinteiros.

	 Tem sido possível incentivar cada vez mais alunos a recolherem material diverso o que é francamente posi-
tivo. 

	 O PES colabora ainda na recolha de materiais elétricos e eletrónicos.

	

	 Também dinamizámos a participação no projeto “ 10 Milhões de Estrelas – Um gesto pela Paz” com o intuito de se proceder a uma 
ajuda solidária, colaborando com a Cáritas Diocesana Portuguesa.

 	 Os nossos alunos adquiriram velas, num ato de voluntariado, em articulação com cidadania e desenvolvimento. 

	 “A Operação 10 Milhões de Estrelas- Um Gesto pela Paz quer ser a voz dos que não têm voz. Queremos que ela se transforme num 
grito de toda a população portuguesa contra a indiferença. É um gesto de solidariedade ativa que, por muito simples que seja, gera comun-
hão e cidadania”, afirma Eugénio Fonseca, presidente da Cáritas Portuguesa.” 
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Coordenação de Projetos - Desfile do Halloween
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DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
- algumas imagens

	

NÚCLEO DO ENSINO ESPECIAL
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Lenda das Caldas da Rainha

	 Diz a lenda que a rainha D. Leonor passava, um 
dia,  em Óbidos com o filho e que avistou certas pessoas 
a banharem-se em poças de água. Perguntou então o 
que faziam; uma dessas pessoas respondeu que aquelas 
águas eram mágicas e que curavam as doenças de pele. 

	 A rainha possuía problemas de pele, por isso 
experimentou; passados alguns dias, constatou que era 
verdade, pois começou a ficar melhor. Pediu então a seu 
marido (e primo) para construir um hospital para pobres 
com problemas como ela, mas D. João II estava mais 
preocupado com os Descobrimentos; então D. Leonor 
usou prisioneiros para construir o Hospital Termal, que 
consistia em piscinas de água termal para as pessoas re-
alizarem os seus tratamentos. 

	 Também foi a rainha que redigiu o regulamento 
do hospital, o “Compromisso da Rainha”,  que definia que 
a instituição serviria para apoiar os pobres desfavoreci-
dos do reino. Assim, pouco a pouco se criou uma popu-
lação,  a que no ano a seguir, D. Manuel I, irmão da rainha 
Leonor, atribuiu o foral de vila das Caldas da Rainha que 
desde então teve um rápido crescimento, afirmando-se  
independente de Óbidos, ao qual pertencera como Cal-
das de Óbidos.					   

	 Mariana Pinto, 6C

	

	

Lenda do Milagre das Rosas

      Conta a lenda que o rei D. Dinis foi informado sobre 
as ações de caridade da rainha D. Isabel e das despesas 
que implicavam para o tesouro real.

	 Um dia, o rei decidiu surpreender a rainha numa 
das suas habituais  saídas para ajudar os necessitados. 
Reparou que ela procurava disfarçar o que levava no 
regaço.  D. Dinis  perguntou  à rainha  onde  ía e  ela 
respondeu que se dirigia ao mosteiro para ornamentar 
os altares.Não satisfeito com a resposta,  o rei  mostrou 
curiosidade sobre o que ela levava no regaço. 

	 Após alguns momentos de atrapalhação, D. Isa-
bel respondeu: “São rosas, meu senhor!”.Desconfiado, o 
rei acusou a rainha  de estar a mentir, uma vez que não 
era possível haver rosas em janeiro. Obrigou-a, então, 
a abrir o manto e revelar o que estava lá escondido. A 
rainha Isabel mostrou, perante os olhos espantados de 
todos, as belíssimas rosas que guardava no regaço. Por 
milagre, o pão que levava escondido tinha-se transfor-
mado em rosas. O rei ficou sem palavras e acabou por 
pedir perdão à rainha que prosseguiu com a sua  in-
tenção. 

	 A notícia do milagre correu a cidade de Coim-
bra;o povo proclamou santa a rainha Isabel de Portugal.	
								      
	 José Miguel Santos 6C

	

A Flor dos Namorados

	 Na minha terra, Fragosela, temos muitas 
tradições, sendo esta a  mais antiga e famosa. Em todas 
as festas que fazemos e fazíamos, antigamente, cumpría-
mos sempre uma bonita tradição: quando os rapazes 
queriam pedir, em namoro, as raparigas, ofereciam–lhes 
uma flor muito colorida feita de papel,  acompanhada 
de um poema que se adequava mais a elas; as raparigas 
faziam o mesmo quando queriam pedir os rapazes, em 
namoro. 

	 E  quando  as  raparigas tinham  namorado,  
punham a flor ao peito, e os homens  punham a  flor no 
chapéu. 

	 Ainda hoje em dia, nas festas que fazemos, mes-
mo as pessoas já  casadas dão as flores dos namorados à 
mulher ou ao homem.

Catarina 6E Nº 1 

	 Nossa Senhora das Romãs - Povolide

	 Na minha terra, Povolide, é tradição celebrar-
mos, no dia 15 de agosto, a festa da N. Sra. das Romãs. 
Este dia começa com uma missa na capela de Povolide 
e segue com uma procissão, em que três meninos vão 
vestidos de três pastorinhos a guardar a N. Sra. de Fáti-
ma. Junto ao andor da N. Sra. das Romãs (padroeira da 
festa) vai um grupo de nove meninos com uma faixa da 
cor do manto de N. Sra. (azul) a fazer guarda de honra à 
N. Sra. das Romãs. Todos os andores são enfeitados com 
flores naturais e, devido à longa distância da procissão, 
todos os andores são transportados por tratores  devi-
damente ornamentados. A capela da N. Sra. das Romãs 
irá celebrar o   260º  aniversário  da  sua   construção/
reconstrução, segundo a data inscrita no lintel do portal 
que nos remete para o ano de 1760.

 	 O culto de N. Sra. das  Romãs  está ligado aos 
agricultores e à devoção popular à Virgem, Mãe de Deus, 
que lhe agradecem a proteção oferecendo romãs.

	 A romã é então um elemento iconográfico, um 
fruto com especial significado. A romã aberta é o símbo-
lo da Graça de Nossa Senhora ou da abundância, signifi-
ca fertilidade e colheita abundante. 

Matilde Cruz, 5F

TRADIÇÔES 
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	 Pão-por-Deus 

 Uma tradição portuguesa no Dia de Todos os Santos

 (1 de novembro)

	 O Pão-por-Deus é uma  tradição  portuguesa,  
atualmente ameaçada pela tradição americana do Hal-
loween. 	

	 As origens desta tradição estão relacionadas 
com festividades dos povos  celtas, que tinham o hábito 
de fazer oferendas aos mortos. 

	 Com o passar dos tempos, surgiu o costume de 
deixar o primeiro pão de uma fornada à porta de casa, 
coberto com um pano. 

	 Este costume servia para honrar os mortos e 
também para ajudar alguém pobre que passasse por ali.

	 Ao longo dos anos, esta festividade passou a ser 
um peditório das crianças, que iam de manhã cedo de 
porta em porta pedir o Pão-por-Deus. 

	 Recebiam tradicionalmente frutos secos, romãs, 
castanhas, pão e bolos. 

	 Recentemente, há cada vez mais grupos de cri-
anças que vão pedir doces de porta em porta.

	 As crianças cantam rimas e cantigas quando vão 
bater às portas, agradecem a quem faz ofertas… mas 
são menos simpáticas para quem nada lhes dá.

A Cantiga Inicial

Bolinhos e bolinhós

Para mim e para vós,

Para dar aos finados

Que estão mortos e enterrados

À bela, bela cruz

Truz, Truz!

A senhora que está lá dentro

Sentada num banquinho

Faz favor de s’alevantar

Para vir dar um tostãozinho.

A resposta nas casas em que são ofertados doces

Esta casa cheira a broa,

Aqui mora gente boa.

Esta casa cheira a vinho,

Aqui mora um santinho.

E a resposta para quem não os dá

Esta casa cheira a alho

Aqui mora um espantalho.

Esta casa cheira a unto

Aqui mora algum defunto

Bibliografia:

https://www.ofportugal.com/pao-deus-historia-tradicao-bem-portuguesa/

https://ncultura.pt/pao-por-deus-tradicao-bem-portuguesa/

http://quilometrosquecontam.com/pao-deus/

Gonçalo Lopes, 6ºB, Nº5;
Rodrigo Rebelo, 6ºB, Nº18.

	

Exposição “Monumentos de Portugal”

	 No âmbito do Concurso “Monumentos de Por-
tugal”, organizado pelo Grupo Disciplinar da História e 
Geografia de Portugal, foram expostos ao público du-
rante o mês de fevereiro, no pavilhão A da Escola Básica 
dos 2o e 3o ciclos do Viso, os trabalhos elaborados pelos 
alunos em colaboração com os seus encarregados de 
educação e familiares. 

	 Esses trabalhos foram sujeitos à apreciação de 
um júri composto por elementos do corpo docente da 
Escola, que selecionou os seis melhores (três de alunos 
do 5o ano e três de alunos do 6o ano), de acordo com 
critérios de criatividade e originalidade, tratamento 
do tema proposto e demonstração de domínio da ex-
pressão artística. 

	 Houve prémios para os vencedores e certifica-
dos de participação para todos os concorrentes.
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Galardão Eco-Escolas 2019

	 No dia 18 de outubro a nossa escola esteve presente na 
cerimónia “Galardão Eco-Escolas 2019”, que decorreu no Pavil-
hão Multiusos em Guimarães. A delegação era constituída por 
oito pessoas, dois professores, Cristina Félix (coordenadora do 
Eco-Escolas) e Maria José Mestre (colaboradora do Eco-Escolas), 
seis alunos que frequentaram o Clube Eco-Escolas no passado 
ano letivo. 

	 A nossa escola recebeu o galardão “Bandeira Verde 
2019”, que é a forma da ABAE, Associação Bandeira Azul da Eu-
ropa, dinamizadora do Eco-Escolas, reconhecer o trabalho re-
alizado pelas escolas em prol do desenvolvimento sustentável, 
seguindo a metodologia do Programa Eco-Escolas em 2018/19. 

	 Durante a manhã os alunos participaram em Ateliês/
Stands/Exposições/Jogos/Animações que decorreram  no Pa-
vilhão Multiusos. 

	 Depois do almoço teve início a cerimónia “Galardão 
Eco-Escolas 2019”. Nesta cerimónia, além da sessão de boas 
vindas por representantes da ABAE/FEE Portugal, do Município 
de Guimarães, os alunos puderam assistir à atuação de alunos 
de algumas eco-escolas e à atuação do grupo musical “Os 
Azeitonas”. 

	 Procedeu-se de seguida à entrega do galardão “Bandei-
ra Verde 2019”.

	 A atividade teve um impacto extremamente positivo, 
atingindo-se plenamente os objetivos definidos. Os alunos 
manifestaram enorme vontade de voltar a participar.

O FUTURO É AMANHÂ | CIM Dão Lafões -  algumas das imagens das atividades
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	 Nos intervalos, soaram 
canções nas diferentes línguas, sensi-
bilizando a comunidade escolar para 
o plurilinguismo, uma vez que a di-
versidade linguística é uma via para 
alcançar uma maior compreensão in-
tercultural e um elemento-chave da 
riqueza de um  património.

	 Também na biblioteca da EB 
Mestre Arnaldo Malho se assinalou 
este dia.

	
Dia Mundial da Alimentação

	 As Bibliotecas Escolares do noSso Agrupamento comemoraram esta efeméride com um conjunto de inicia-
tivas, visando alertar os nossos alunos para a importância da nutrição e alimentação e para a problemática da fome 
e desnutrição. 

	 Na biblioteca da EB do Viso, decorreu uma exposição que apelou a diferentes leituras sobre a alimentação 
nos agregados familiares espalhados pelo mundo: número de elementos dos agregados familiares; tipo, quanti-
dade e qualidade de alimentos ingeridos; possíveis problemas de saúde da população. 

	 Na biblioteca da EB Mestre Arnaldo Malho, dinamizaram-se sessões de esclarecimento com a projeção de 
imagens e videos alusivos à alimentação saudável, seguidas de debate; elaborarou-se uma roda dos alimentos em 
“escala real”, com a participação dos alunos; realizaram-se jogos didáticos nas línguas portuguesa e inglesa e tra-
balhos de expressão plástica. 

	 A biblioteca da EB de Fragosela abriu portas ao restaurante “Saberes e Sabores”, convidando os alunos a 
consultar um apetitoso menu e a escolher uma deliciosa refeição. Nesta atividade de promoção do livro e da leitura, 
as crianças envolveram-se, de forma muito motivada e, no final, deram sabor a letras com criatividade e arte.

DIA EUROPEU DAS LÍNGUAS

	 Os alunos da Escola Básica do Viso festejaram o Dia Europeu das 
Línguas, numa interação entre os professores do Departamento de Línguas 
e a Biblioteca Escolar. 

	 Esta é uma iniciativa do Con-
selho da Europa e celebra-se a 26 de 
setembro, desde 2001. 

	

BIBLIOTECA ESCOLAR
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Em outubro... “Vamos imaginar”

	 O tema sugerido pelo IASL para o mês de outubro, mês em que se 
celebra o   trabalho  realizado  pelas  Bibliotecas  Escolares,  convidou  a  
imaginar. Procurámos, assim, dinamizar atividades de animação da leitura 
que desenvolvessem a imaginação, que suscitassem emoções e sentimentos 
de forma prazerosa e que convidassem à comunicação da linguagem verbal 
e pictórica. 

	 As crianças foram envolvidas emotivamente no imaginário das 
histórias e impulsionadas, a postiori, a expressarem numa tela o diálogo que 
tiveram com o texto, recorrendo à expressão plástica.

	 Para dar asas à sua imaginação, escolhemos os livros “Procura-se! 
Ralfy, o Coelho Ladrão de Livros”, de Emily Mackenzie; “Há um monstro no 
teu livro”, de Tom Fletcher; “Riscarriscos”, de Clara Cunha e Marta Madureira. 

	 A partir deste último, na biblioteca da EB de Fragosela cada criança 
descobriu o pequeno artista que vive dentro de si: “A Arte está dentro de nós, 
se a tiveres não a consegues esconder, ela revela-se!” 

Teatro… na Biblioteca

	 No dia 13 de novembro, no âmbito da “Feira  Ou-
tonal”, os alunos do 5ºD representaram a peça “A Rapo-
sa e o Galo”. Nos dias seguintes, vários alunos tiveram, 
ainda, a oportunidade de assistir e experimentar a repre-
sentação desta fábula.

	 Esta peça de teatro de fantoches resultou de um 
trabalho articulado entre as disciplinas de Português, 
Educação Visual, Educação Tecnológica e a Biblioteca Es-
colar.

	 O público, composto por elementos da comuni-
dade escolar, pais, professores, auxiliares de ação educa-
tiva e alunos, aplaudiram, com gosto, esta iniciativa.



Pág. 33

5.ª EDIÇÃO | QUADRAS DE S. MARTINHO 2019

	 Mais uma vez, o nosso Agrupamento participou 
na 5ª edição do Concurso de Quadras de S. Marinho, uma 
iniciativa da Biblioteca Municipal, em parceria com as 
Bibliotecas Escolares, no sentido de incentivar o desen-
volvimento de competências relacionadas com a escri-
ta, designadamente de poesia e preservar as tradições  
populares. Fomos contemplados com duas menções 
honrosas para os seguintes participantes:

Sofia Lopes Brás de Almeida | 6.º Ano | Turma F 

11 de novembro,

Dia de S. Martinho.

Dia de magusto,

Dia de pão, castanhas e vinho.

Em dia de São Martinho,

A festa não pode faltar.

Castanhas assadas para comer,

Vinho novo para provar.

No outono chega o frio,

E os ouriços vão abrir.

Castanhas vão apanhar.

Para o São Martinho festejar.

Professor Carlos Almeida

Vi um dia S. Martinho

Com sua espada cortar

Sua capa de burel

Para aos pobres ofertar.

Ó meu rico São Martinho

Traz-me o sol de mais um dia,

Vem comigo festejar

Com castanhas e alegria.

Encontrei o São Martinho

Junto à fonte a descansar;

Bons conselhos me ofertou

Pra meu amor alegrar.

Encontro com… 

Lúcia Morgado

	 A autora do livro “Um 
Livro Feliz”, ilustrado por Marta 
Duarte, esteve nas bibliotecas 
do  1º Ciclo,   no  mês  de  ou-
tubro, a apresentar o seu mais 
recente trabalho, de mãos da-
das com muitos outros livros 
de literatura infantil.

	  Foi um encontro que 
proporcionou uma viagem 
pelo mundo da imaginação, 
fantasia, sonho, criatividade 
e  a  descoberta  do   mundo  
imaginário.
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Concurso de vassouras… 

no Halloween

	 A equipa da biblioteca da EB 
de Fragosela lançou aos alunos o de-
safio de criarem vassouras com ma-
terial reciclável. 

	 Assinalou-se uma efeméride 
e alertou-se os mais jovens para a 
reciclagem ser uma atitude indis-
pensável para a saúde do planeta. 	
	 Surgiu, assim, a oportuni-
dade de, em família, criar uma vas-
soura, desenvolvendo a consciência 
de preservação da natureza e de sus-
tentabilidade. A adesão foi digna de 
nota. 

	 Foram inúmeras as vassouras 
realizadas com criatividade e origina-
lidade.

Halloween

	 Também na biblioteca da EB Mestre Arnaldo Malho se assinalou esta 
efeméride. 

	 Os alunos, durante vários dias, motivados pela equipa da biblioteca, 
leram, nos intervalos,  histórias alusivas ao Halloween,  realizaram jogos e 
criaram monstros.

Projeto Ventos e Rebentos

“Viva o Peixinho”

	 No sentido de dar resposta ao tema aglutinador 
do nosso Agrupamento, AmbientalMente e consideran-
do, igualmente, as áreas da Cidadania a abordar, nomea-
damente, a sustentabilidade, criámos o projeto “Ventos 
e Rebentos”, dinamizado pela professora Donzília Ro-
drigues, em colaboração com a equipa da biblioteca.

	  O projecto dirige-se às crianças do Pré-escolar e 
aos alunos do 1º ano. Visa promover a leitura, despertan-
do a curiosidade e o sentido de observação; desenvolve 
a formação pessoal, social e socialmente ativa; concebe 
e cria animações teatrais, tendo sempre como suporte 
a leitura de uma história. Este projeto arrancou em ou-
tubro com  a atividade “Viva o Peixinho” e expandiu-se 
por todas as escolas do Agrupamento. 
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Leituras com Ciência… na Biblioteca

	 A missão de fazer leitores é ambiciosa, depende de um conjunto de fatores e ações duradoiras e consis-
tentes que implicam conhecimento e pró-atividade por parte de diferentes intervenientes. Quisemos juntar a lei-
tura à ciência para, de forma mútua, estimularmos o gosto de aprender, a capacidade de análise e de observação, o 
espírito crítico e a curiosidade.

	 Assim, a Biblioteca da EB do Viso abriu as suas portas a todas as turmas do 6º ano. “Ciência na Biblioteca” 
teve o seu início com sessões relacionadas com a quantidade de água no organismo humano e nos vários alimentos; 
formas de obter água; libertação da água dos alimentos, quando aquecidos no micro-ondas e pesquisa de amido 
em alimentos. Os alunos mostraram entusiasmo, durante este encontro, tendo interagido e participado ativamente 
nas atividades propostas. 

	 Já no Pré-Escolar, as crianças continuaram a “Brincar com Ciência”. O projeto continuou este ano no terreno 
e tem percorrido todas as salas do pré-escolar. Subordinado aos 5 sentidos, o primeiro encontro deliciou pequenos 
e adultos, devido à diversidade de atividades, à riqueza dos materiais, à interatividade e ao dinamismo criado.

	 No segundo período, daremos continuidade ao projeto “Dar voz à Leitura com Ciência” com as turmas do 4º 
ano do Agrupamento.

Apresentação do livro “Agora”

	 Vanessa Coelho apresentou o seu mais recente livro, “Ago-
ra”, na biblioteca da EB do Viso aos alunos do 9º ano. 

	 Em conjunto com as colegas Aline Santos e Carolina Perei-
ra promoveram uma oficina de escrita criativa, incentivando os 
nossos jovens à produção escrita e à leitura. 

	 No âmbito da atividade “Agora escrevemos”, foram selecio-
nados os textos mais criativos. Eis a seleção realizada:

1º lugar: Maria Beatriz…, Beatriz Matias e André Osório, 9ºC;

2º lugar: Ana Coelho, Carolina Pereira, Érica Santos, Sara Melo, 9ºE;

3º lugar: Margarida Vicente, José Pedro Cunha, Inês Oliveira e Matil-
de Lopes, 9ºE;

4º lugar: Francisca Paiva, Inês Borges e Lara Almeida, 9ºB;

5º lugar: Ana Beatriz…, Ana Francisca…, Juliana Oliveira e Lara 
Gomes, 9ºE
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“AGORA”, ESCREVEMOS! 

	 “Três semanas. Já se tinham passado três longas 
e exaustivas semanas desde que Rita e Tomás tinham 
acabado e Lourenço aparecera com o intuito de destruir 
Vanessa.”

	 Os amigos de Rita, ao perceberem que ela ainda 
não estava bem, tomam as iniciativas de a convidar para 
sair, para espairecer, para se divertir… Para esquecer 
tudo o que aconteceu com o Tomás.

	 Rita pensa em não ir, mas os amigos acabam 
por convencê-la. Mais tarde, na discoteca, Rita deixa-se 
ir abaixo, isolando-se de todos e chora sozinha ao lem-
brar-se de tudo o que viveu com Tomás.

	 Lourenço, um rapaz encantador, que tinha aca-
bado com Vanessa na mesma altura que o relaciona-
mento de Rita fora por água abaixo, repara numa rapari-
ga triste no meio da discoteca e decide falar com ela e 
assim conhecem-se. 

	 Depois de uma longa conversa, e de partilha de 
informações, eles descobrem que têm interesses em co-
mum e identificam-se bastante. Criou-se um clima en-
tre eles e ele acaba por se oferecer para a levar a casa. 
Estavam-se a despedir quando ela tomou a iniciativa, 
como forma de agradecimento, convida-o para subir.

	 No dia seguinte, eles encontram-se por acaso 
num centro comercial e trocam olhares ao lembrarem-se 
da noite anterior.

	 Ao longo do tempo, a proximidade entre Rita e 
Lourenço é cada vez maior, e Rita vai esquecendo Tomás 
com um novo amor.

	 Passado todo este tempo, Vanessa ainda não 
conseguiu esquecer o que Lourenço lhe fizera e faz de 
tudo para afastar Rita dele, evitando qualquer tipo de 
relacionamento entre eles.

	 Vanessa vai ao encontro de Lourenço para con-
versarem.

	 - Se tu não deixares a Rita, eu vou-lhe contar 
tudo o que me fizeste!

	 - Se te lembras do que aconteceu, sabes que se 
abrires a boca pode-te acontecer muito pior.

	 Sem lhe dizer mais nada, Lourenço vira costas 
e vai embora. Revoltada, Vanessa liga de imediato para 
Rita.

	 E AGORA?

                  Maria Beatriz; Beatriz Matias; André Osório; 9ºC

“AGORA”, ESCREVEMOS!

	   “Vanessa parou à beira mar e fechou os olhos. 	
Sentiu o vento a despentear-lhe o cabelo e sorriu.”

	 De repente, Vanessa sentiu uma mão tocar-lhe 
nos seus cabelos esvoaçantes. Nesse momento, ela sen-
tiu algo diferente, algo que nunca tinha sentido antes.

	 Vanessa sentia vontade de se virar, no entanto 
tinha receio de que a pessoa que estivesse atrás dela 
não fosse a pessoa que ela idealizou. Primeiro, manteve 
silêncio e esperou um pouco, até que se pronunciou e 
interrogou a pessoa dizendo:

	 - Quem és?

	 - Preciso de conversar. – o desconhecido respon-
deu.

	 Ouvindo isto, Vanessa virou-se e deu de caras 
com um antigo colega de escola. As marcas de violência 
eram visíveis na face do rapaz, que transmitiam muita 
dor e sofrimento. Quando começou a analisar a situação, 
Vanessa lembrou-se de uns rumores que circulavam no 
seu grupo de amigos sobre a violência no namoro entre 
um casal de namorados conhecido. Ao se aperceber do 
sucedido, tentou mostrar-se solidária perante este acon-
tecimento. O rapaz ao notar que podia confiar em Vanes-
sa começou a soltar todos os seus sentimentos e o que 
ele tinha sofrido, acabando por admitir que ele era uma 
vítima. 

	 Perante isto, Vanessa conseguiu perceber que 
nem sempre as vítimas são as mulheres, mas também al-
guns homens que por vergonha tentam esconder o que 
se passa.

	 Passado algum tempo, o rapaz denunciou a 
rapariga e ficou com a certeza que Vanessa era uma ami-
ga especial. 

	 Agora não tenham medo, denunciem a violên-
cia.

	  Isso  não  é  amor, o teu namorado(a) é  um 
“MONSTRO”!

Ana Coelho, 9ºE

Carolina Pereira, 9ºE

Érica Santos, 9ºE

Sara Melo, 9ºE
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“AGORA”, ESCREVEMOS!

	  “Tomás estava prestes a entrar dentro da univer-
sidade quando ouviu uma voz atrás de si.”

	 - Tomás, a tua avó está no hospital em estado 
crítico, tudo aponta para que não tenha muito tempo de 
vida  e, como és o neto favorito dela, ela quer ver-te uma 
última vez.

	 - O quê? – diz Tomás surpreendido ao virar-se 
para trás. – Mas ela estava tão bem, o que é que lhe acon-
teceu?

	 - Agora não há tempo para perguntas, a tua tia 
está farta de me ligar!

	 Entraram no carro e seguiram viagem. Mais tar-
de, voltaram a ligar e a mãe do Tomás, que ia a conduzir, 
decidiu atender.

	 - Cuidado mãe, olha a estrada! – disse Tomás 
apressado.

	 Nisto, a mãe do Tomás despistou-se e provocou 
um acidente. 

	 Já no hospital, Tomás acorda meio zonzo, com a 
mãe ao lado e pergunta: 

	 - O que aconteceu?

	 - A tua tia estava a ligar e com a pressa despis-
tei-me e não tive tempo para reagir.

	 - A tua avó não resistiu à notícia do acidente.

	 - Como assim? O que lhe aconteceu?

	 - A tua avó faleceu - diz, chorando, a mãe do 
Tomás. 

	 - A culpa é minha! 

	 - Não, a culpa é minha eu não devia ter atendido 
a porra do telemóvel.

- Não te culpes! A hora da avó iria chegar mais cedo ou 
mais tarde.

	 - A tua avó gostava muito de ti, sabes disso não 
sabes?

	 - Sei, apesar de ela ter partido, ficará eterna-
mente nos nossos corações.

	 - Agora, está mais uma estrela no céu a olhar por 
nós.

Margarida Vicente, 9ºE

José Pedro Cunha, 9ºE

Inês Oliveira, 9ºE

Matilde Lopes, 9ºE
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Também aconteceu…

	 Ao longo do 1º período, os docentes da equipa da Biblioteca da Escola Básica Mestre Arnaldo Malho e a pro-
fessora bibliotecária promoveram a leitura de diferentes obras de acordo com os vários anos, numa interação com o 
currículo (Programa e Metas Curriculares de Português do Ensino Básico) e numa ação articulada com os professores 
titulares das turmas.

	 Como mote para a participação dos alunos do quarto ano na fase Agrupamento, no âmbito do Concurso 
Nacional de Leitura, foi feita a leitura orientada da obra “O Segredo do Rio”, de Miguel Sousa Tavares. Esta foi uma das 
formas de abordagem dos textos literários recomendados quer pelo PNL quer pela Biblioteca Escolar.

	 Também os elementos da equipa da Biblioteca da EB de Fragosela dinamizaram esse espaço dando voz a 
diversos desafios que lançaram aos alunos, de alargamento de saberes e de expressão plástica. Presentearam os uti-
lizadores com diversas histórias contadas e partilhadas, ao longo do período. No Clube de Artish, criado pela equipa 
da biblioteca, as crianças têm dado asas à imaginação e criatividade.

Feira do Livro

	 Realizou-se, de 9 a 13 de dezembro, a 
Feira do Livro nas três bibliotecas do Agrupa-
mento, uma oportunidade para promover a 
leitura e conhecer novidades literárias. Du-
rante a visita, alunos e profesores partilharam 
textos de diferentes autores.
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Ler, contar e mimar histórias... no Natal

	 Na semana de 9 a 13 de dezembro, soaram, nas bibliotecas do Agrupamento, “Palavras de Natal”, lidas, mi-
madas, contadas… 

	 Apresentaram-se várias histórias das quais se destaca “O Lobo que não gostava do Natal”, de Orianne Lalle-
mand e Éléonore Thuillier, uma história onde, com o lobo, as crianças aprenderam a viver com amizade, entreajuda, 
partilha e amor essa época festiva. Os alunos foram também surpreendidos com visitas inesperadas e com men-
sagens muito significativas para a quadra natalícia.

Vem ouvir palavras...outono

	 No âmbito do Plano de Ação para o Sucesso, a 
prof.ª Conceição Santos planificou e dinamizou com os 
alunos do 6.ºA e 6.º C, em articulação com a Biblioteca 
Escolar, a atividade “Palavras de outono” apresentada 
à comunidade escolar no dia 27 de novembro (10.20-
10.40) no hall de entrada do pavilhão A.

	 Ao piano: Carolina Rodrigues, 6.ºA

	 Vozes: alunos do 6.º A e C
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Feira do Livro

	 Realizou-se, de 9 a 13 de dezembro, a Feira do 
Livro nas três bibliotecas do Agrupamento, uma opor-
tunidade para promover a leitura e conhecer novidades 
literárias. Durante a visita, alunos e profesores partilha-
ram textos de diferentes autores.
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PONTOS LINHAS CORES

	 O mundo aos olhos de três elementos visuais 
que definem as formas: pontos, linhas e cores. 

	 Explorando  estes  três   elementos,   em  Edu-
cação Visual, os alunos do 5ºA elaboraram composições 
visuais bidimensionais utilizando apenas marcadores e 
lápis de cor.

Clubes

VINTAGE STAR

	 No dia 13 de novembro, na escola sede do Agrupamento de Escolas do Viso, realizou-se a Feira Outonal. 
A barraquinha “Vintage Star” representou os clubes “Jovens Artistas” e “Pintas” com trabalhos realizados pelos 28 
alunos do 5º ao 9º ano inscritos, que conjugaram materiais reutilizáveis e pouco nobres com materiais pictóricos 
aplicando técnicas mistas. Estes quadrinhos estiveram à venda tendo granjeado um bom acolhimento por parte da 
comunidade escolar que aflui em grande número a este evento.

PINCELADAS DE OUTONO

	 O outono chegou às aulas de Educação Tecnológica pelas 
mãos dos alunos da turma A do 5º ano. Juntando materiais rústi-
cos e pictóricos abrangendo a paleta de cores outonais, os alunos 
exploraram técnicas mistas na criação de placas em relevo obtidas 
mediante a sobreposição de formas alusivas ao tema.
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MERCADINHO DE NATAL - algumas imagens

	

Clubes


